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Este artigo tem como objeto de estudo o curso de Pedagogia da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), campus Sero-
pédica, procurando identificar qual a relevância social e acadêmica 
dessa graduação na formação e na inserção profissional dos seus 
egressos. A investigação foi predominantemente qualitativa, tendo a 
narrativa escrita como principal dispositivo de formação dos partici-
pantes. Neste artigo, foram destacadas a relação estabelecida entre 
os egressos e a instituição formadora, além das interações professor
-aluno, como potencialidades formativas que incidem no perfil do 
pedagogo que está sendo formado. No que se refere aos referenciais 
metodológicos, apoiamo-nos nos trabalhos de Josso (2004), Clan-
dinin e Connely (2000), Passeggi (2002), Souza (2006), Larrosa (2002), 
Dewey (2010), entre outros. As análises das narrativas foram realiza-
das a partir do conceito do Paradigma Indiciário de Gizburg (1989). 
Conclui-se que a relevância social e acadêmica do curso em ques-
tão está assegurada através da inserção profissional dos egressos 
nos espaços públicos, onde sujeitos oriundos da classe trabalhadora 
exercem a docência com compromisso, responsabilidade, autonomia 
e criticidade. Valores estes adquiridos, na formação inicial, a partir 
das experiências formativas vividas no âmbito da universidade. 
Palavras-chave: Curso de Pedagogia. Narrativas autobiográficas. 
Egressos. Formação de professores. 
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THE PEDAGOGY COURSE AND THE NARRATIVES OF ITS 
GRADUATES: BETWEEN BEING A STUDENT AND BEING 
A TEACHER
This article has as its object of study the Pedagogy course at the Fed-
eral Rural University of Rio de Janeiro, Seropédica campus, seeking to 
identify the social and academic relevance of this degree in the for-
mation and professional insertion of students. their graduates. This 
investigation was predominantly qualitative, with the written narra-
tive as the main device for formation the participants. In this article, 
the relationship established between the graduates and the training 
institution was highlighted, in addition to the teacher-student inter-
actions, as training potentialities that affect the profile of the ped-
agogue being trained. With regard to methodological references, we 
rely on the works of Josso (2004), Clandinin e Connely (2000), Passeg-
gi (2021), Souza (2006), Larrosa (2002) e Dewey (2010), among others. 
The analyzes of the narratives were carried out based on the concept 
of the Gizburg Evidence Paradigm. It is concluded that the social and 
academic relevance of the course in question is ensured through the 
professional insertion of graduates in public spaces, where subjects 
from the working-class practice teaching with commitment, respon-
sibility, autonomy and criticality. These values were acquired, in the 
initial formation, from the formative experiences lived in the scope 
of the University.
Keywords: Pedagogy course. Autobiographical Narratives. Graduates. 
Teacher Formation. 

LA CURSO DE PEDAGOGÍA Y LAS NARRATIVAS DE SUS 
GRADUADOS: ENTRE SER ESTUDIANTE Y SER DOCENTE
Este artículo tiene como objeto de estudio el curso de Pedagogía 
en la Universidad Federal Rural de Río de Janeiro, campus Seropé-
dica, buscando identificar la relevancia social y académica de esta 
carrera en la formación e inserción profesional de los estudiantes. 
sus graduados. La investigación fue predominantemente cualitati-
va, con la narración escrita como principal dispositivo de formación 
de los participantes.  En este artículo se destacó la relación que se 
establece entre los egresados y la institución formadora, además de 
las interacciones profesor-alumno, como potencialidades formativas 
que inciden en el perfil del pedagogo en formación.  Las referencias 
metodológicas, nos apoyamos en los trabajos de Josso (2004), Clan-
dinin e Connely (2000), Passeggi (2021), Souza (2006), Larrosa (2002) e 
Dewey (2010), entre otros. Los análisis de las narrativas se realizaron 
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con base en el concepto del Paradigma de Evidencia de Gizburg. Se 
concluye que la pertinencia social y académica del curso se asegura 
a través de la inserción profesional de los egresados en espacios pú-
blicos, donde sujetos de la clase trabajadora ejercen la docencia con 
compromiso, responsabilidad, autonomía y criticidad. Estos valores 
fueron adquiridos, en la formación inicial, a partir de las experien-
cias formativas vividas en el ámbito Universitario
Palabras clave: Curso de Pedagogía. Narrativas autobiográficas. Gra-
duados. formación de profesores.

Introdução
Este artigo é parte de uma tese de doutorado 
que analisa narrativas de egressos do curso 
de Pedagogia da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ), campus Seropédica, 
com o objetivo de investigar qual a relevância 
social e acadêmica desse curso no que se refe-
re à inserção profissional dos professores for-
mados. A investigação foi predominantemen-
te qualitativa, tendo a narrativa escrita como 
principal dispositivo de formação dos partici-
pantes e, também, de produção de dados, pois 
entendemos que esse tipo de instrumento 
são textos que revelam subjetividades, expe-
riências de vida, percursos formativos e pro-
fissionais além do compartilhamento da cena 
vivida, constituindo-se como autoformação de 
quem narra. Dessa forma, o objeto de estudo 
foi o curso de Pedagogia como lócus de for-
mação de professores na perspectiva de seus 
egressos. Ao longo do artigo, são destacadas 
das narrativas dos egressos duas potenciali-
dades formativas que parecem incidir direta-
mente no perfil do pedagogo que está sendo 
formado. São elas: a relação estabelecida en-
tre os egressos e a instituição formadora; e as 
interações professor-aluno e aluno-professor 
construídas ao longo do curso. 

Neste estudo, compreende-se que a forma-
ção inicial contribui diretamente na estrutura-
ção da profissionalidade docente2 e na cons-
2	 Profissionalidade docente é compreendida como o 

conjunto de características de uma profissão que ar-

trução de seu perfil profissional. Assim, apoia-
se na potencialidade da integração formação e 
profissionalização, como defende Nóvoa (2017, 
2022), para análise do objeto de investigação 
desse estudo, ou seja, o curso de pedagogia na 
perspectiva de professores egressos. 

Em relação às narrativas autobiográficas, 
inicialmente, dialogamos com os estudos dos 
pesquisadores francófonos, entre eles, Josso 
(2004; 2007), Delory-Momberger (2012) e Gas-
ton Pineau (2006). Posteriormente, também 
integraram esta reflexão os estudos e inves-
tigações de Bertaux (2010), Clandinin e Con-
nely (1990-1995), Passeggi e demais autores 
(2006), Souza (2006), Abraão (2003; 2004), Bue-
no (2002), entre outros. Os estudos de Larrosa 
(2002) e Dewey (2010) foram aqui enlaçados 
para refletir sobre a importância da experiên-
cia nos processos de formação e de profissio-
nalização. Sobre a análise de dados, os concei-
tos e referenciais do Paradigma Indiciário de 
Ginzburg (1989) se constituíram como caminho 
para a compreensão das subjetividades, da 
experiência formativa e do desenvolvimento 
profissional dos egressos. Por conseguinte, o 
valor heurístico da pesquisa centrada na nar-

ticula a racionalização dos conhecimentos e as habi-
lidades necessárias ao exercício profissional. É o que 
foi adquirido pela pessoa como experiência e saber 
e sua capacidade de utilizá-lo em uma situação dada, 
seu modo de cumprir as tarefas. Instável, sempre em 
processo de construção, surge do próprio ato do tra-
balho e se adapta a um contexto em movimento (GA-
TTI, 2010; LUDKE e BOING, 2010).
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rativa também está presente no paradigma 
indiciário que, como uma via de acesso à ex-
ploração, permite compreender os percursos 
formativos e a representação daquilo que foi 
considerado formador, além das interações 
que aconteceram entre as diversas dimensões 
da vida do narrador.

Neste trabalho, consideramos que as pa-
lavras revelam os diferentes “eus” e desvelam 
subjetividades, histórias de vida, experiências 
formativas e profissionais dos egressos do cur-
so de Pedagogia em análise. As enunciações 
dos sujeitos permitiram entender como cada 
um(a) vivenciou a formação e como ela cons-
tituiu suas vidas e suas respectivas profissio-
nalidades. 

Importante destacar que as narrativas dos 
professores egressos do curso investigado 
aqui apresentadas foram produzidas no con-
texto pandêmico, ocasionado pela covid-19, 
em 2020. Nessa ocasião, inusitadamente, fo-
mos isolados uns dos outros de maneira pre-
sencial, restando como maneiras de comu-
nicação possíveis o telefone, os aplicativos 
de conversas on-line e as redes sociais. Não 
se pode deixar de registar que no Brasil, em 
2020, chegou-se a registrar uma média de 1 mil 
mortes de pessoas por dia de covid-19 e uma 
taxa de mais de 30 mil novas pessoas infecta-
das diariamente pelo vírus. As subjetividades 
se viram ameaçadas, assim como a nossa pró-
pria existência. Portanto, foi nesse contexto de 
angústias, de sofrimentos e de incertezas, que 
esses egressos aceitaram participar da pes-
quisa anunciada, produzindo narrativas sobre 
suas experiências formativas atreladas a suas 
histórias de vida passadas e presente. 

As urdiduras e tramas das narrativas des-
ses sujeitos permitiram concluir que a relevân-
cia social e a qualidade acadêmica do curso 
de Pedagogia analisado mostraram-se asse-
guradas dentre um conjunto de percepções 
anunciadas por eles. Ao longo deste artigo, 

será possível reconhecer esses argumentos no 
destaque dado pelos egressos na forma como 
a universidade acolhe os jovens oriundos, pre-
dominantemente, da classe trabalhadora na 
forma como promove uma formação crítica e 
humanística, na forma como grande parte dos 
professores formadores estabelecem relações 
igualitárias, dialógicas e éticas. Elementos de 
uma formação que, segundo os próprios egres-
sos, oportunizam sua inserção profissional nos 
espaços públicos, especialmente, no contexto 
da Baixada Fluminense e no subúrbio do Rio 
de Janeiro e permitem assumir a profissão do-
cente com compromisso, responsabilidade, 
autonomia e criticidade. 

A metodologia 
Este trabalho se estrutura a partir da análise de 
20 narrativas escritas, produzidas por egressos 
do curso de Pedagogia da UFRRJ, campus Sero-
pédica, para uma pesquisa de doutorado. Im-
portante informar que os egressos foram con-
tactados por e-mail, após o envio de uma lista 
fornecida pela pró-reitora de graduação, na 
qual constavam 131 nomes com seus respecti-
vos endereços eletrônicos, e selecionados no 
recorte temporal de 2007 a 2018, considerando 
a disponibilidade para participar da pesquisa, 
a partir da resposta dada ao convite feito. As 
20 narrativas obtidas foram produzidas pelos 
egressos com a orientação de que escreves-
sem sobre a sua vida na universidade, a sua 
percepção sobre o curso de Pedagogia e sobre 
o seu processo de inserção profissional, seja 
anterior ou posterior à conclusão do curso. As-
sim, os egressos participantes retornaram com 
os seus textos via e-mail, variando as produ-
ções escritas entre 3 e 11 páginas. Essas narra-
tivas foram produzidas por 19 mulheres e 1 ho-
mem, egressos entre 2011 e 2018, com idades 
entre 26 e 54 anos, em atuação docente entre 
1 e 23 anos. 
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A opção pelas narrativas justifica-se, por-
que nossa intenção era investigar o fenômeno 
social a partir dos contextos pessoais, acadê-
micos e profissionais. Dessa forma, tentamos 
compreender as narrativas dos egressos, a 
partir dos textos produzidos, pois entendemos 
que compreender a relevância da formação 
inicial de professores para o real exercício da 
profissão requer uma análise qualitativa apro-
fundada. 

A análise de dados foi construída com o 
aporte do Paradigma Indiciário (GIZBURG, 
1989), feita mediante a leitura exaustiva dos 
textos produzidos, na busca por indícios e pe-
quenos detalhes contidos nessas narrativas, a 
fim de podermos entender melhor as percep-
ções dos egressos sobre suas experiências for-
mativas no contexto do curso de Pedagogia/
Seropédica. 

A afirmação que gostaríamos de tecer nes-
ta parte do estudo é de que escolhemos o 
percurso metodológico da narrativa autobio-
gráfica, porque acreditamos na potencialida-
de desse tipo de instrumento como desve-
lador dos significados e sentidos atribuídos 
pelos sujeitos às suas experiências. Convidar 
os egressos para que narrem, através da es-
crita, sobre os seus processos formativos nos 
deu a oportunidade de conhecer a concepção 
de cada um sobre o contexto de formação, as 
relações estabelecidas, o cotidiano, as expec-
tativas, as opções e o caminho profissional tri-
lhado. Sabemos que as experiências são singu-
lares, uma vez que cada sujeito atribui valores 
e importância ao vivido, de uma forma única 
e particular e, desse modo, tece sua história 
e sua identidade profissional. “Compreender 
como cada pessoa se formou é encontrar as 
relações entre as pluralidades que atravessam 
a vida” (MOITA, 2013, p. 114). Portanto, os sen-
tidos são atribuídos a partir de diferentes for-
mas de ver e viver. Trabalhar as questões da 
identidade, expressões da nossa existenciali-

dade, por meio da análise e da interpretação 
das histórias de vida escritas, permitiu colocar 
em evidência a pluralidade, a fragilidade e a 
mobilidade de nossas identidades ao longo da 
vida (JOSSO, 2007).

Entendemos que, ao narrar suas experiên-
cias, os egressos tiveram a oportunidade de 
reduzir a distância entre aquilo que aprende-
ram na universidade e aquilo que efetivamen-
te colocam em prática nos seus fazeres profis-
sionais. Por meio da memória, o que se propôs 
foi um encontro/diálogo entre o aluno em for-
mação e o atual profissional. Ou seja, perceber 
quais contribuições ajudaram o aluno a se tor-
nar um profissional.

Por conseguinte, consideramos que a nar-
rativa é um processo de buscas e descobertas, 
que revela conhecimentos diversos, emoções 
escondidas, experiências transformadoras, 
que vão compondo a trajetória de cada um.

O objeto da pesquisa autobiográfica é explorar 
os processos de gênese e de devir dos indiví-
duos no seio do espaço social, de mostrar como 
eles dão forma a suas experiências, como fa-
zem significar as situações e os acontecimentos 
de sua existência. (DELORY-MOMBERGER, 2012, 
p. 524).

Logo, entendemos com Moita (2013) que ter 
acesso ao modo como cada pessoa se forma 
é ter em conta a singularidade de sua história 
e, sobretudo, o modo singular como age, rea-
ge e interage com os seus contextos. É a partir 
dessa ideia que desenvolvemos nossa pesqui-
sa, observando as marcas identitárias que os 
sujeitos trazem de sua formação para o campo 
profissional e como o campo profissional in-
terfere nos sujeitos, alterando, ou não, essas 
marcas. Clandinin e Connelly (1995) conside-
ram que: 

A pesquisa narrativa é cada vez mais utilizada 
nos estudos da experiência educacional. Tem 
uma longa história intelectual tanto dentro 
como fora da educação. A principal razão para 
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o uso da narrativa na pesquisa educacional é 
que os seres humanos são organismos conta-
dores de histórias, organismos que, individual 
e socialmente, vivem.3 (CLANDININ; CONNELLY, 
1995, p. 11, tradução nossa).

Por sua vez, tomamos o cuidado anuncia-
do por Bertaux (2010) de que as narrativas não 
abarcam a totalidade de uma vida, mas são 
contextos vividos e ainda vívidos na memória 
daquele que permite desvelar-se. Por isso, é 
preciso considerá-las cuidadosamente e para 
além do que nelas possa conter de certo ou 
de errado. O autor considera que a narrativa 
nos permite “[...] identificar por meio de que 
mecanismos e processos os sujeitos chega-
ram a uma dada situação, como se esforçam 
para administrar essa situação e até mesmo 
para superá-la” (BERTAUX, 2010, p. 27). Da mes-
ma forma, apoiamos a recomendação de Pra-
tes (2014) de que possuímos “[...] uma história 
porque significamos as nossas experiências, 
reunimo-las, ordenamo-las, tematizamo-las e 
as narramos dando sentido ao vivido, multifor-
me, heterogêneo, polissêmico” (PRATES, 2014). 

Desse modo, acreditamos que trabalhar 
com as narrativas dos egressos confere a nós a 
oportunidade de conhecer o vivido pelos dife-
rentes sujeitos, suas experiências, suas signi-
ficações e seus sentidos. É assim que emerge 
para nós a importância heurística da narrativa. 
Na relação sujeito e contexto, levantamos e 
analisamos os dados que dão sentido e res-
postas à nossa investigação.

A vida é o lugar da educação e a história de vida 
o terreno no qual se constrói a formação [...]. 
O saber sobre a formação provém da própria 
reflexão daqueles que se formam. É possível 
especular sobre a formação e propor orien-

3	 Texto original: “La investigación narrativa se utiliza 
cada vez más en estudios sobre a la experiencia edu-
cativa. Tiene una larga historia intelectual tanto den-
tro como fuera de La educación. La razón principal 
para El uso de La narrativa em La investigación edu-
cativa es que los seres humanos somos organismos 
contadores de historias, organismos que, individual y 
socialmente vivimos”.

tações teóricas ou fórmulas pedagógicas que 
não estão em relação com os contextos orga-
nizacionais ou pessoais. No entanto, a análise 
dos processos de formação, entendidos numa 
perspectiva de aprendizagem e mudança, não 
se pode fazer sem uma referência explícita ao 
modo como um adulto viveu as situações con-
cretas do seu próprio processo formativo. (DO-
MINICÉ, 1990, p. 167).

Nesta pesquisa, o intento sempre foi pos-
sibilitar que os egressos refletissem, através 
da narrativa escrita, sobre a experiência for-
mativa vivenciada ao longo de sua graduação, 
produzindo dados que pudessem expressar a 
potencialidade, a relevância, as lacunas e as 
deficiências do curso no sentido de apresen-
tar uma nova percepção e relevância acerca 
do mesmo. Assim, neste trabalho, interessa-
nos trazer o que os sujeitos, a partir da cons-
trução de uma consciência histórica do vivido, 
pensam sobre essas experiências enquanto 
pessoa e enquanto aluno em formação, cons-
tituindo-se no que Josso (2004) conceituou 
como “experiência formadora”. Convém lem-
brar que, aqui, importa o papel atribuído pelo 
sujeito às suas percepções, aprendizagens, ex-
periências e tudo o que compõe cada existên-
cia. Tal perspectiva, além da dimensão forma-
tiva e reflexiva, também colabora na constru-
ção do conhecimento profissional a partir de 
uma reflexão crítica sobre o fazer pedagógico. 
Assim, para Passeggi e demais autores (2011, 
p. 377), a escrita de relatos autobiográficos dá 
aos indivíduos a possibilidade de articular, por 
meio das narrativas que produzem sobre si, as 
“experiências referências” pelas quais passa-
ram, dotando a própria trajetória profissional 
de sentido. Portanto,

ao construir uma narrativa autobiográfica, os 
sujeitos criam uma imagem de si próprios que 
constitui uma instância da realidade relativa 
à sua maneira de representar a própria exis-
tência, sobretudo no tocante às escolhas efe-
tuadas no decorrer da vida e aos valores que 
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cultuaram em sua prática docente. Quando os 
sujeitos se voltam para o passado, eles não só 
sofrem a influência do distanciamento tempo-
ral que atua em todo processo memorialístico, 
apagando determinadas experiências e intensi-
ficando outras, mas também operam uma sele-
ção, ao escolher os fatos considerados dignos 
de serem divulgados e ao privilegiar determi-
nados aspectos em detrimento de outros, em 
busca de dar sentido a própria vivência. (CATANI 
& VICENTINI, 2004, p. 271). 

Entendemos, então, que compreender as 
experiências vividas durante a trajetória de 
aluno, mediante uma reflexão crítica, oferece, 
ao egresso, professor em atuação, a oportu-
nidade de recuperar, por meio da memória, 
os processos de inclusão/exclusão vivencia-
dos, as relações estabelecidas entre os pares, 
a aproximação afetuosa com os mestres, as 
imagens construídas sobre a profissão, além 
das representações sobre o estatuto profis-
sional. Podemos considerar, então, que es-
sas experiências de escolarização muitas das 
quais vivenciadas no âmbito do cotidiano es-
colar, conduzem esse docente a uma possível 
reflexão/aprendizagem sobre o que é ser pro-
fessor. A entrada que cada sujeito faz em seu 
processo de escolarização por meio da me-
mória, resgatando as marcas de sua vivência 
escolar, pode ser relacionada ao que chama-
mos de desenvolvimento pessoal e profissio-
nal, uma vez que oportuniza ao sujeito mer-
gulhar no seu interior e eleger as experiên-
cias mais significativas em sua vida e, a partir 
dessa reflexão ontológica, perceber-se como 
portador e construtor de saberes que serão 
mobilizados em sua prática pedagógica. Isso 
implica fazer das trajetórias singulares um 
ato de reflexão e formação, em que o sujeito 
elege o que realmente foi significativo e quais 
foram as aprendizagens efetivas ao longo da 
vida, assim como as experiências que influen-
ciaram na construção de suas subjetividades 
e identidades. Para Passegi e demais autores 

(2006), a formação é inevitavelmente autofor-
mação, uma articulação criadora de sentido 
a partir da dimensão histórica de cada um. 
Nessa perspectiva, a utilização da abordagem 
narrativa autobiográfica, para pensar na for-
mação inicial, contribui para que os sujeitos 
possam, a partir das narrativas de suas tra-
jetórias, refletir sobre os diferentes modos 
de ser professor, de estar na profissão. Essa 
evocação possibilita que as experiências pes-
soais, traduzidas em experiências coletivas, 
colaborem na construção de identidades pro-
fissionais. Identifica-se que “[...] a narrativa 
autobiográfica promove a reconstrução de 
saberes identitários e, por essa mesma razão, 
torna-se mediadora privilegiada para o aces-
so ao universo da formação e à subjetividade 
do adulto [...]” (PASSEGGI et al., 2006, p. 267).

Esclarecemos, portanto, que a abordagem 
da narrativa autobiográfica, utilizada neste 
trabalho, propõe-se a colocar o sujeito em 
atuação na posição de protagonista da sua 
própria formação. Sobre esse tema, Prates 
(2014, p. 74) entende que “[...] narrar organiza e 
confere sentido ao emaranhado das experiên-
cias que nos formam [...]”. Também Clandinin 
e Connelly (1990) entendem que o estudo da 
narrativa, portanto, é o estudo das maneiras 
como os humanos experimentam o mundo. 

Dessa forma, concluímos que a narrativa 
autobiográfica pode potencializar uma refle-
xão crítica sobre o contexto do processo for-
mativo e sua influência na inserção profissio-
nal dos egressos de forma a abrir perspectivas 
para que ações institucionais e políticas pos-
sam ser (re)pensadas. No entanto, não preten-
demos seguir o caminho das generalizações, 
uma vez que esse tipo de pesquisa não visa a 
esse objetivo. Em busca de uma postura com-
preensiva dos percursos de formação dos su-
jeitos desta pesquisa, fomos motivados pela 
palavra “experiência” a nos aproximarmos das 
narrativas por eles produzidas. 
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Acreditamos, portanto, que a experiência 
precisa ser contada de forma a se converter 
em histórias, e a narrativa depende da expe-
riência para sua própria existência. Isso nos 
levou a dialogar com os conceitos de Larrosa 
(2002) e Dewey (2010), que, embora tenham 
vivido em tempos históricos diferentes, pos-
suem, em seus estudos, aproximações e con-
dições para pensarmos na constituição do 
sujeito. Para o primeiro, a experiência é tudo 
aquilo que nos toca, nos forma e nos transfor-
ma (LARROSA, 2002). Ela nos possibilita parar 
para escutar, olhar, pensar, sentir, falar, refletir, 
encontrar, suspender opiniões, automatismos, 
vontades, dar-se tempo e espaço. Ou seja, para 
Larrosa, experiência é transformação e forma-
ção. Isso possibilita que das narrativas possa 
emergir tudo aquilo que os egressos guardam 
em suas memórias como experiência forma-
tiva, no sentido do aprendizado, das incerte-
zas, do conflito e da mudança. Dewey é outro 
autor que liga a experiência com a estrutura 
narrativa (CASTAÑEDA, MORALES e LIMA, 2018), 
pois, para ele, as experiências contam algo, 
são histórias que possuem argumentos e qua-
lidades irrepetíveis que a impregnam, é a vida 
experimentada, que aqui permite que se possa 
compreender o objeto de estudo. Para Dewey, 
o pensamento reflexivo é o elemento funda-
mental da experiência, sendo necessário que 
os sujeitos possam “pensar bem” (CARLESSO e 
TOMAZETTI, 2011). 

Ainda sobre a questão da experiência e re-
flexão, Passeggi (2021) diz que:

As abordagens biográficas em educação têm 
em comum dois pressupostos fundadores que 
convém lembrar para começar. O primeiro é 
o de que a ação de narrar e de refletir sobre 
as experiências vividas, ou em devir, permite 
dar sentidos ao que aconteceu, ao que está 
acontecendo, ao que pode mudar ou perma-
necer inalterável, mas também ao que poderia 
ter acontecido e por quais razões. (PASSEGGI, 
2021, p. 2).

Por conseguinte, entendemos que narrar as 
experiências formativas e profissionais pode 
se configurar como uma possibilidade de os 
egressos refletirem sobre o contexto, o pro-
cesso e o devir de suas vidas, e não somente 
como um ato mecânico de escrita para um fim 
de pesquisa. Para Castañeda, Morales e Lima 
(2018), a reflexão sobre si pode ser também 
uma indagação do mundo, dotando os sujeitos 
da capacidade de se abrir para esse mundo. 

Nessa perspectiva, podemos inferir que, na 
narrativa individual de cada egresso, é possí-
vel encontrar pistas e indícios para que se pos-
sa compreender não apenas o contexto, mas 
principalmente como eles se colocam diante 
do mundo através dessa trama organizada pela 
narrativa entre formação e atuação. Assim é 
que assumimos esse instrumento de produção 
de dados como uma possibilidade de dialogar 
com a pluralidade humana através do desvela-
mento das subjetividades presentes em cada 
texto. Após todo o exposto, nosso paradigma 
de investigação considera que trabalhar as 
questões da identidade, subjetividade, expe-
riência e inserção profissional, mediante as 
narrativas dos egressos, permite-nos colocar 
em causa não só a relevância e potencialida-
de de nosso enigma de pesquisa, mas também 
suas fragilidades, necessidades, identidades, 
seu sentido lato e seu sentido stricto. Portan-
to, nas seções a seguir, apresentaremos ele-
mentos comuns das narrativas de nossos(as) 
egressos(as) destacando dois eixos que foram 
mencionados como potencialidade formativa: 
a relação dos narradores com a universidade; 
e a “humana docência” como elemento comum 
da formação.

A relação dos narradores com a 
universidade
Nossos(as) narradores(as) são para nós pes-
soas constituídas por experiências, por formas 
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de olhar e entender os contextos, a sociedade, 
o mundo. Ao olharem para o que acontece (a 
eles(as) e ao mundo), interpretam e dão senti-
do a tudo que vivem e sentem a seu redor (LAR-
ROSA, 2004). Logo, nossos(as) contadores(as) 
de histórias, predominantemente mulheres, 
redesenham suas experiências formativas vivi-
das e sentidas no curso de Pedagogia da UFRRJ.

Nosso compromisso ético nos levou a ga-
rantir o anonimato dos participantes e assim 
resolvemos atribuir nomes fictícios a cada um, 
da mesma forma como fizemos com os profes-
sores que tiveram seus nomes citados. Depois 
de muito pensar em algo que simbolizasse a 
UFRRJ, ou apenas “Rural” – como é nomeada 
no cotidiano pelos alunos –, lembramos que 
é muito comum nesse espaço os alunos se 
identificarem com as “capivaras”, pois elas se 
tornaram um ícone da universidade. Esses ani-
mais costumam ser vistos com facilidade cir-
culando pelo campus, principalmente no lago 
do Instituto de Agronomia. Dessa forma, consi-
deramos que nada poderia ser mais significa-
tivo para (re)nomearmos esses egressos como 
as capivaras. No entanto, ainda não estávamos 
satisfeitas, pois colocar capivaras e numerá-las 
nos pareceu muito árido para textos narrati-
vos. Dessa maneira, buscamos, na leitura das 
narrativas, adjetivos que pudessem expressar 
a característica latente dos narradores, aquilo 
que mais expressava cada subjetividade rela-
tada. “Capivara Insistente”, “Capivara Encanta-
da”, “Capivara Responsável” são alguns exem-
plos da forma de nomeação adotada para os 
narradores desta pesquisa.

Dessa forma, o início desta seção se faz 
com palavras libertas, prenhes de experiência 
e sentidos sobre a UFRRJ.

Em relação à minha vivência na Rural, a nível 
de graduação e pós-graduação, posso dizer que 
me senti muito rica e privilegiada por viver essa 
oportunidade de experenciar cada momento de 
aprendizado, cada dificuldade, decepção, dor, 

choro, sorrisos, alegrias, amadurecimento, dúvi-
da, incerteza, medo, ansiedade, conquista. Tudo 
gerou crescimento pessoal e contribuiu muito 
para a experiência da vida em diferentes fases e 
cada momento vem somando para a minha evo-
lução como pessoa atualmente. Sou muito grata 
por tudo, por esta universidade ter me permi-
tido ser a mulher crítica, com posicionamento 
e de forte personalidade. Eu amo ser a mulher 
que a Rural me tornou. Pois lutei muito para ser 
essa pessoa. Adorei viajar para ir a congressos, 
até isso puder realizar, viajar de avião pela pri-
meira vez para apresentar trabalho. (Capivara 
Insistente) 

Confesso que eu não seria o que sou hoje sem ter 
estudado na Rural e vivenciado todas as trans-
formações que ela me proporcionou [...]. O cur-
so, a turma, os professores, as amizades, as pa-
lestras, os programas de extensão, os estágios 
etc., tudo contribuiu para que eu me tornasse 
uma pessoa melhor, para que eu conseguisse 
enxergar o outro de outras maneiras, refletir 
sobre meus preconceitos, buscar conhecimento 
sempre, enfim, foi um início de ressignificação 
da minha existência. Na minha universidade, eu 
aprendi mais do que uma profissão, por isso sou 
muito grata pela oportunidade. (Capivara Res-
ponsável) 

Sobre o tempo na UFRRJ, tenho muitas sau-
dades. Um sentimento nostálgico de tudo que 
pude viver nessa universidade. Costumo dizer 
que minha experiência foi imersiva. Eu morei 
na UFRRJ, acordava e respirava a universidade. 
Tomava café da manhã no bandejão, seguran-
do aquela bandeja de alumínio com pão, ovos 
mexidos e uma fatia de queijo produzido pela 
própria universidade. Ia pro estágio, lá dentro 
também. Almoçava e jantava ali. Meus amigos, 
também de outros estados, não iam para casa 
aos finais de semana. E ali ficávamos... Passeava 
pelo lago do IA [Instituto de Agronomia] vendo 
as capivaras, na figueira do IB [Instituto de Bio-
logia] fazendo piquenique... Claro que tinham 
muitos perrengues. A falta de água constante 
nos alojamentos, falta de internet e infraes-
trutura básica pra estudar. Ainda assim, foi um 
tempo incrível. Construí laços para a vida toda. 
Meu marido, que na UFRRJ conheci, e vários 
amigos e amigas que guardo no coração. (Capi-
vara Encantada)
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Essas três narrativas nos falam das trans-
formações que aconteceram em suas vidas 
a partir das experiências que a vivência uni-
versitária proporcionou. Todas falam com en-
cantamento da constituição da mulher crítica, 
das pessoas que se tornaram, dos afetos, das 
paixões das memórias, das conquistas, como 
viajar pela primeira vez de avião. Tudo isso 
nos remete ainda a Benjamin (1986) e Larro-
sa (2002), tendo em vista que os dois autores 
destacam que a experiência está escassa por 
falta de tempo. Podemos pensar, então, que 
essas pessoas, que possuem a oportunidade 
de viver tudo aquilo que a universidade pode 
proporcionar, tudo aquilo que é possível en-
contrar em um campus, são aquelas que estão 
mais expostas a serem afetadas e transforma-
das, pois a experiência requer tempo para pa-
rar, escutar, perceber e sentir. Logo, elas de-
monstram que o tempo proporcionou que as 
experiências universitárias fossem constitui-
doras dos seus “eus” e por isso trazem aspec-
tos tão introspectivos. Elas também nos falam 
com emoção da instituição, da convivência e 
até dos “perrengues” enfrentados. A descrição 
dessa experiência nos parece que está aparta-
da da vida comum que enfrentam lá fora. Por 
isso, as três falam de afetos, mudança, trans-
formação e ressignificação de existência. Aqui, 
dialogamos com Dewey (2011), para quem a 
natureza da experiência é determinada pelas 
condições da vida. Também para nossas nar-
radoras foram essas condições que viabiliza-
ram essas experiências, uma vez que pude-
ram viver imersas na vida acadêmica. Quando 
narram suas experiências, essas pessoas nos 
falam “com ‘paixão’ de um tempo passado de 
suas vidas, que as fazem projetar um futuro”. 
Para Larrosa (2014), é assim que podemos pen-
sar o sujeito da experiência, um sujeito expos-
to, passional, receptivo e aberto. A seguir, ou-
tro trecho narrado nos dá um alargamento das 
experiências na universidade: 

[...] Assim foi por um ano, pois em 2012 fiz o ENEM 
novamente e passei para a minha tão sonhada 
e desejada Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro. Comecei a cursar Pedagogia. Quando 
cheguei à UFRRJ, tudo era muito diferente, nem 
parecia que eu tinha estudado um ano na facul-
dade particular. Eu tive que me acostumar com 
tudo, mas apreciava cada momento com muita 
alegria. Desde então, comecei a aproveitar tudo 
que a universidade pode me oferecer. (Capivara 
Sonhadora)

Compreendemos, por conseguinte, que a 
Capivara Sonhadora nos fala da oportunidade 
de viver tudo o que a universidade tem a ofe-
recer. Sabemos que isso não é possível para 
todos, muito pelo contrário. Infelizmente, são 
poucos os que podem usufruir das atividades 
universitárias, especialmente os alunos traba-
lhadores, que só conseguem chegar no horário 
da aula, passam pela instituição muitas vezes 
sem conhecer os seus diferentes espaços, as 
atividades extracurriculares oferecidas, as pos-
sibilidades de trocas com outros pares e seto-
res, excluídos da possibilidade de que as coisas 
lhes aconteçam em plenitude. É dessa limitação 
que nos falam as duas capivaras a seguir.

Durante quatro anos, pensei em desistir algu-
mas vezes. Ora era a exaustão por conta do tra-
balho, do qual saía às 15h30 e tinha que correr 
para pegar o ônibus das 16h, caso contrário, não 
chegava a tempo da aula das 18h, onde muitas 
das vezes, tinha que andar extensos caminhos, 
por conta da Rural ser muito grande. Era o calor, 
a poeira, a falta de banho, o cansaço e as preo-
cupações que desanimavam-me, muitas das ve-
zes. (Capivara Lutadora)

Em muitos momentos, pensei em desistir, tran-
quei o curso várias vezes devido à dificuldade 
de conciliar o trabalho no comércio com a gra-
duação. Eu trabalhava em uma loja de depar-
tamentos, às vezes dez horas por dia, e levava 
aproximadamente duas horas para chegar à 
universidade. Quando eu era alocada no turno 
da tarde, não conseguia frequentar as aulas. Eu 
enxergava a conclusão do curso como um sonho 
muito distante. (Capivara Mãe) 
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Para Larrosa (2002), a falta de tempo e o 
excesso de trabalho também destroem a ex-
periência, já que para ele, cada vez temos 
menos tempo, pois estamos envolvidos com 
diferentes atividades. As capivaras acima pre-
cisaram conciliar trabalho, estudo, mobilida-
de e vida doméstica. Faltou tempo para quase 
tudo, principalmente para as atividades que 
não eram consideradas essenciais. Mas, o que 
é realmente essencial em um curso de forma-
ção de professores? Apenas assistir às aulas e 
realizar as tarefas obrigatórias são suficientes 
para nos qualificarmos para a docência? E as 
atividades culturais, de extensão e de pesqui-
sa, qual o lugar que realmente ocupam nessa 
formação?

Acreditamos que essa “não” experiência 
plena universitária, de experienciar a vida em 
tempo integral no campus, usufruir de seus 
sabores e cheiros, como o saber conquistado 
na iniciação científica e nos grupos de pesqui-
sa, cria lacunas na formação que precisarão 
de muito suor, empenho e garra para serem 
preenchidas.

“Humana docência” como 
elemento comum da formação
Nesta segunda seção, damos especial desta-
que ao fato de as capivaras narradoras men-
cionarem como as relações construídas com 
os professores durante o curso de Pedagogia 
na UFRRJ se transformaram em experiências 
formativas relevantes e com reflexos em sua 
profissão como docentes. 

Na graduação, adquiri algumas das experiên-
cias mais marcantes da minha vida. [...] Formei-
me no ano de 2015 e uma das falas que carrego 
até hoje, foi a do professor ‘Campista’, logo no 
primeiro ano, quando nos aconselhou a absor-
vermos o máximo possível do que seria pro-
posto na formação, pois deveríamos retornar 
à sociedade e levar todo o conhecimento para 
nossas comunidades, compartilhar os saberes, 

dialogar, lutar, pensar, questionar, pesquisar e 
fazer alguma diferença. (Capivara Comprometi-
da)

O professor “Campista” (nome fictício), cita-
do pela Capivara Comprometida, trabalha com 
as questões dos movimentos sociais. A fala nos 
remete à dimensão da responsabilidade social 
que indagamos neste trabalho, quando lembra 
que o docente em formação precisa devolver 
à sociedade os conhecimentos e saberes que 
adquiriu na graduação através de uma atua-
ção comprometida com as necessidades dos 
alunos, em especial os pertencentes à classe 
popular, contribuindo assim com a construção 
de sociedades mais justas e igualitárias. Fen-
wick (2016) e Freire (1996) defendem que a res-
ponsabilidade profissional, entendida como 
compromisso social, refere-se à forma como 
os profissionais devem corresponder às de-
mandas sociais. Entendemos que, nessa pers-
pectiva, esse compromisso ético-social requer 
das instituições formadoras pensar em uma 
formação crítica, de acordo com os princípios 
éticos que sustentam a sociedade, combaten-
do os processos de exclusão e submissão. Isso 
implica superar o caráter instrumental, mer-
cantilista e gerencial que muitas vezes ronda e 
ganha centralidade em alguns projetos forma-
tivos. Aqui, a qualidade educativa é pensada 
como ação política e social. Na memória da Ca-
pivara Comprometida, ficou a voz, a “palavra” 
política/ideológica do professor Campista, 
além da responsividade atribuída ao fazer do-
cente. Por isso mesmo, ecoamos com Bakhtin 
(2010, p. 101) que “[...] tudo em mim, cada mo-
vimento, cada gesto, cada experiência vivida, 
cada pensamento, cada sentimento, deve ser 
um ato responsável; e somente sob esta con-
dição que eu realmente vivo [...]”. É essa res-
ponsividade, trazida por Bakhtin (2010), que 
fala do comprometimento com o outro, como 
a razão de nossa existência, que a memória de 
Capivara Comprometida revela ao evocar as 
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palavras do professor Campista. O relato da 
Capivara Realizada também enfatiza essa di-
mensão político-crítica dos docentes.

Tive professores e professoras maravilhosos(as) 
que possibilitaram uma reflexão crítica sobre os 
textos, que foram base para as discussões. Lem-
bro de cada um com muito carinho e reconheço 
o quanto cada disciplina contribuiu para a mi-
nha formação inicial. Passei a ter outra visão de 
educação, que antes era tão restrita e passou 
a ser algo mais amplo, a focar em um objetivo 
maior que vai além de ensinar conteúdo, mas 
contribuir para a formação de cidadãos críticos 
e que possam encontrar seu lugar na socieda-
de. Tenho até receio de falar sobre as discipli-
nas e esquecer de alguma, mas lembro-me que 
havia muita discussão dos textos em sala. Al-
guns professores faziam uso de oficinas, vídeos, 
data show, filmes, no entanto, às vezes, algum 
problema surgia como a falta de equipamento. 
Mesmo assim, os professores mudavam o que 
haviam pensado para aquele dia e não deixa-
vam de dar suas aulas. (Capivara Realizada)

O relato acima nos traz, mais uma vez, o 
compromisso dos docentes como uma pers-
pectiva crítica da educação. Entendemos que 
é fundamental o papel de quem forma na futu-
ra práxis dos professores em formação. Freire 
(1996) postulou que a práxis precisa ser cons-
truída na ação-reflexão-ação, a partir de expe-
riências éticas, políticas, críticas e estéticas.

A educação será emancipadora a partir 
da construção de uma consciência crítica que 
contribua com as transformações que levem à 
melhoria da sociedade, com o estabelecimen-
to da justiça social, da democracia e da auto-
nomia (ADORNO, 1995; FREIRE, 1996).

Marcelo Garcia (2009) nos diz que, ao che-
garem à graduação, os alunos trazem uma sé-
rie de preconceitos e crenças sobre o que é 
ensinar. Para ele, as crenças e premissas são 
proposições que as pessoas têm sobre aqui-
lo que consideram verdadeiro e são baseadas 
nas experiências pessoais, no conhecimento 
formal e na vida escolar, e vão influenciar dire-

tamente a construção da identidade docente. 
“As crenças têm funções afectivas e valorati-
vas, actuando como filtro de informação que 
influencia a forma como se usa, guarda e recu-
pera o conhecimento [...]” (MARCELO, 2009, p. 
15). Ou seja, as crenças vão incidir diretamente 
no fazer docente. Para esse autor, a mudança 
de crença é um processo lento, no entanto, ne-
cessário, devendo acontecer a partir de uma 
reflexão crítica.

Portanto, Capivara Realizada relata que 
esse foi um dos contributos da formação que 
ela experienciou no curso de Pedagogia da 
UFRRJ: desconstruir crenças e passar a con-
ceber a educação como uma possibilidade de 
mudança social e de formação de sujeitos crí-
ticos. Esse processo de absorções e expulsões, 
citado por ela, é para Dewey (2010) assim como 
o respirar, o vivenciar a experiência.

Assim, pode-se constatar que esse gru-
po de narrativas associado também ao relato 
a seguir nos trazem aquilo que Arroyo (2000) 
conceitua como “humana docência”. Em outras 
palavras, é quando os mestres fazem do seu 
ofício um modo de ser, que vai muito além do 
ensinar teorias, técnicas e conteúdos, configu-
rando-se como uma postura humana, pedagó-
gica, um compromisso com o outro, especial-
mente com esse outro que, estando em forma-
ção, busca nos mestres as referências para o 
seu futuro fazer.

Os professores que com o cuidado de quem cui-
da do próprio filho me ajudaram a viver essa 
universidade. Digo isso não querendo romanti-
zar a relação. Era o cuidado de um filho mesmo. 
Quantas vezes não vi professor tirar do próprio 
bolso para ajudar em um evento? Eu mesma 
contei com essa ajuda quando precisei. Quantas 
vezes não vi um professor dar carona pra não 
deixar o aluno sair tarde da noite pela univer-
sidade? Ou sentando na mesa de um bar para 
fazer um lanche e conversando de igual para 
igual? Pode parecer um pouco exagerado, mas 
aqui em São Paulo essa relação é completamen-
te hierárquica e distante. Sempre vi essa relação 
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próxima como uma característica da Rural. (Ca-
pivara Encantada)

Capivara Encantada compara as relações 
com os mestres com a relação entre pais e 
filhos, baseada no cuidado, na proteção e no 
afeto. Além disso, ela nos fala de igualdade, de 
relações horizontais e não hierárquicas. Des-
creve uma convivência que se situa no campo 
dos valores e do exemplo, em que o professor 
em formação aprende com o mestre uma pos-
tura, um jeito de ser. Para Freire (1996), essa 
é uma responsabilidade ética no exercício da 
tarefa docente, pois ensinar exige a corporeifi-
cação das palavras pelo exemplo.

Eu posso dizer que tive os melhores professo-
res que alguém poderia ter e que foram pes-
soas que me fizeram ver a docência com outros 
olhos. [...] estavam na chuva para se molhar e 
para se arriscar diariamente e mostrar que va-
lia a pena ser professor. Afinal, o que eu pude 
ver através deles é que no final das contas ser 
professor era um lance de amor. [...] Por certo, 
não poderia deixar de mencionar a importân-
cia que o professor Matemático [codinome para 
esta pesquisa] teve na minha formação, afinal 
foi através dele que pude conhecer uma mate-
mática que agrega o saber escolar com saber 
do cotidiano. Começamos com uma pesquisa 
pequena, onde eu tive a oportunidade de viajar 
com ele e apresentar em duas universidades de 
diferentes estados brasileiros (ganhando assim 
mais confiança e mais segurança em mim mes-
ma). (Capivara Migrante)

Expomos aqui a narrativa da Capivara Mi-
grante para confirmar as percepções de Capi-
vara Encantada em relação à postura dos mes-
tres. De um modo singular, ela enfatiza que 
com eles passou a enxergar a docência de ou-
tra forma. Isso contraria o que diz Tardif (2012) 
em relação à formação na América do Norte, 
quando o autor relata que pesquisas apontam 
que a formação inicial não consegue mudar e 
nem abalar as crenças que os alunos trazem a 
respeito do ensino. Nossas Capivaras indicam 

o contrário ao nos lembrarem que não nasce-
mos professor, mas aprendemos a sê-lo, espe-
cialmente com aqueles professores mais expe-
rientes. É isso que se evidencia nas narrativas 
quando os egressos citam seus mestres: um 
aprendizado estabelecido na trama cotidiana 
e no encontro de gerações, onde uma gera-
ção busca ensinar e outra que busca aprender 
para poder ensinar.

Foi um período maravilhoso o tempo em que 
estive na universidade, ótimos professores, um 
curso maravilhoso que mostra a realidade da 
educação brasileira com todas as suas vanta-
gens, mas também com muito mais dificulda-
des. (Capivara Perseverante)

Identificamos que, da mesma forma, as Ca-
pivaras Consciente, Iniciante, Mãe e Perseve-
rante destacam a condição humana dos mes-
tres do curso de Pedagogia, revelando-nos ser 
esse o ponto fulcral da formação, no qual a 
identidade docente vai sendo construída atre-
lada a outras identidades que foram tecidas 
ao longo de uma vida e de uma prática pro-
fissional. Tardif (2000) também considera que 
um professor carrega as marcas de sua própria 
atividade e sua existência é caracterizada por 
sua ação profissional. Assim também nos diz 
Arroyo (2000, p. 114, 125):

Aprendemos o mestre que somos na escola, 
mas onde? Nos livros, nos manuais? Através 
das lições, discursos e conselhos? Aprende-
mos convivendo, experimentando, sentindo e 
padecendo a com-vivência desse ofício. Como 
se cada professora, professor que tivemos nos 
tivesse repetido em cada gesto ‘Se um dia você 
for professora, professor é assim que se é [...] 
Fomos aprendendo essa específica forma de 
ser, de dever, vendo os outros sendo [...]’. 

Nóvoa (2007), da mesma forma, fala-nos do 
vínculo do professor com o seu fazer, com as 
relações estabelecidas, com os diálogos trava-
dos, com as lutas empreendidas e com o com-
promisso assumido. 
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[...] Nada substitui o bom senso, a capacidade 
de incentivo e de motivação que só os bons pro-
fessores conseguem despertar. Nada substitui 
o encontro humano, a importância do diálogo, 
a vontade de aprender que só os bons profes-
sores conseguem promover. É necessário que 
tenhamos professores reconhecidos e presti-
giados; competentes, e que sejam apoiados no 
seu trabalho, o apoio da aldeia toda. Isto é, o 
apoio de toda a sociedade. São esses profes-
sores que fazem a diferença. É necessário que 
eles sejam pessoas de corpo inteiro, que se-
jam profissionais de corpo inteiro, capazes de 
se mobilizarem, de mobilizarem seus colegas 
e mobilizarem a sociedade, apesar de todas as 
dificuldades. (NÓVOA, 2007, p. 18)

Se, como destacado acima, o curso de Pe-
dagogia recebe a camada mais pobre de nos-
sa população, o compromisso dos formadores 
com a mobilização de uma educação mais hu-
mana é um princípio essencial, principalmente, 
pelo fato de que serão esses futuros professo-
res que estarão incumbidos de educar a classe 
popular. São eles que irão receber os meninos 
e meninas que vivem processos tão cruéis de 
exclusão e invisibilidades, aqueles que, como 
nos diz Galeano (2002), são “os ninguéns, aque-
les que custam menos do que a bala que os 
mata”. É como se olhassem no próprio espelho 
a trajetória de seus futuros alunos entrelaça-
da com a sua própria trajetória, eles também 
que muitas vezes foram os “ninguéns”. Vimos 
que muitos passaram por esses processos de 
exclusão em função das suas origens sociais. 
Esse voltar-se para sua própria história e for-
mação para compreender a história do outro 
é o que dá sentido à educação humanizadora, 
ou seja, aqui o saber fazer está intimamente 
ligado ao saber ser.

Para Tardif (2012), esse “saber ser” será 
fundamental na ação futura desse profissio-
nal professor, que normalmente se baseia em 
juízos das tradições escolares, pedagógicas e 
profissionais que ele assimilou e interiorizou 
no momento presente da ação. Dito de outra 

forma, os professores se baseiam nas “expe-
riências vividas” enquanto fonte viva de senti-
dos. Tardif (2012) e Nóvoa (1988, 2000) vão nos 
dizer que muito do que os professores sabem 
e fazem está intimamente ligado às suas histó-
rias de vida a suas biografias.

Importante dizer que nosso percurso refle-
xivo nesta pesquisa nos levou a inferir que as 
posturas dos professores, destacadas nas nar-
rativas acima, não são peculiaridades desse 
ou daquele professor, e sim um princípio, uma 
cultura enraizada, assumida, um modo de ser 
e fazer que esteja no próprio cotidiano vivido, 
nos espaços partilhados e nas relações esta-
belecidas no âmbito do curso de Pedagogia 
da UFRRJ, além de se inserir em sua proposta 
curricular e na sua própria história institucio-
nal. Portanto, as vozes dos egressos nos levam 
a arriscar dizer que o curso de Pedagogia da 
UFRRJ está comprometido com a formação de 
profissionais que atuarão na Educação Bási-
ca, majoritariamente com a classe popular de 
nossa sociedade, de forma igualitária, demo-
crática, responsiva e dialógica. Ao destacarem 
as experiências formativas que experenciaram 
junto aos professores, as Capivaras narrado-
ras revelam que viveram esse processo com 
disponibilidade, sensibilidade e exposição do 
ponto de vista da paixão (LARROSA, 2014).

Considerações finais
É na perspectiva do artesão que concluímos 
este artigo, com diferentes fios, foi com o fio 
da palavra (QUEIROZ, 2012) que buscamos en-
tender qual a relevância social e acadêmica do 
curso de Pedagogia da UFRRJ, campus Seropé-
dica, no que se refere à relação entre a forma-
ção inicial e a inserção profissional do egres-
so. A palavra se fez presente em cada opinião 
dada, em cada subjetividade revelada. Não a 
palavra do dicionário, mas a palavra como par-
te dos sentidos constituintes dos diversos dis-
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cursos, a palavra que nos trouxe as histórias, 
experiências e percepções de nossas(os) nar-
radoras(es), a palavra que nos permitiu trazer o 
universo do outro, e através dela entendermos 
o universo que envolve um curso de graduação. 

Vivo em um mundo povoado de palavras 
alheias. E toda a minha vida, então, não é senão 
a orientação no mundo das palavras alheias, 
desde assimilá-las, no processo de aquisição 
da fala, e até apropriar-me de todos os tesou-
ros da cultura. (BAKTHIN, 2003, p. 347-8) 

Foi nesse contexto que um fio nos direcio-
nou à UFRRJ, essa instituição localizada no ter-
ritório da Baixada Fluminense, que vindo de 
uma vocação agrária se abre para uma voca-
ção humana e social, ampliando os cursos de 
licenciatura em seus campi. É essa instituição 
que, apesar de resistir por mais de 30 anos à 
criação do curso de Pedagogia, oferecido ex-
clusivamente no noturno, abre-se e acolhe o 
seu alunado, ofertando possibilidades amplia-
das de formação, como nos revela as afetuo-
sas narrativas dos egressos, que ressaltam a 
experiência universitária como grande poten-
cializadora de suas formações, apesar das difi-
culdades vivenciadas.

Assumimos a narrativa como principal ins-
trumento de coleta de dados por considerar 
que elas são potentes instrumentos revelado-
res das subjetividades presentes nas histórias 
dos diferentes sujeitos. Assim, nosso interesse 
por esse instrumento se justifica por associar-
mos a formação profissional com a dimensão 
pessoal e social, fazendo como nos diz Nóvoa 
(2013, p. 18), “[...] reaparecer os sujeitos face às 
estruturas e aos sistemas, a qualidade face à 
quantidade, a vivência face ao instituído”. Sob 
muitos aspectos, concluímos que a relevância 
social do curso inicialmente se entrelaça com 
a relevância social da instituição, desde o mo-
mento de sua escolha por parte daqueles que 
participam do processo seletivo para entrada 
na universidade. 

As narrativas nos conduziram a compreen-
der que grande parte dos alunos dos cursos 
de Pedagogia da UFRRJ, campus Seropédica, 
são mulheres negras e pardas, moradoras da 
Baixada Fluminense e bairros do subúrbio ca-
rioca, oriundas da classe proletária e da classe 
trabalhadora. Consideramos ser essa a grande 
potência e relevância social do curso, que aco-
lhe esse alunado, com suas fragilidades, hete-
rogeneidade e pluralidades, mudando o curso 
ordinário das coisas (LARROSA, 2014). Através 
de uma formação emancipatória e crítica, 
constituem-se profissionais da educação com-
prometidos com as lutas e necessidades da 
classe popular à qual pertencem, assim como 
os seus alunos.

Em face disso, consideramos que essas 
pessoas subverteram a lógica da escola exclu-
dente e reprodutora, alcançam uma formação 
profissional e, ao se dedicarem à escolarização 
das novas gerações de sua classe de pertença, 
atuando de forma que esses indivíduos rece-
bam uma educação crítica e emancipatória, se 
transformam em seus defensores, como vimos 
relatado em diversas narrativas. Para Larrosa 
(2014, p. 136), “somente os indivíduos eman-
cipados podem emancipar os outros, só os 
que lutam contra seu próprio emburrecimen-
to podem fazer algo contra o emburrecimento 
dos demais”. Uma formação docente que se 
compromete com os ideais emancipatórios e 
críticos e consequentemente com os menos 
favorecidos, que rompe com a lógica reprodu-
tora e instrumental, que por vezes se traduz 
nas práticas docentes, assume em seu proje-
to formativo a dimensão da sensibilidade e 
da afetividade, é uma formação que apresen-
ta relevância social e qualidade acadêmica. 
Para Oliveira (2008, p. 101), “[...] pensar o fazer 
emancipatório é pensar na possibilidade de 
desenvolvimento da autonomia intelectual e 
social dos sujeitos individuais e coletivos en-
volvidos no processo educativo”. É, portanto, 
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pensar em processos de formação identitária. 
Assim, entendemos que o agir profissional es-
tará diretamente ligado à forma como as pes-
soas incorporam os saberes, as crenças e os 
valores com os quais foram formadas. Nesse 
sentido, concluímos também que a relevância 
social e a qualidade acadêmica também estão 
presentes na forma como a instituição se abre 
e acolhe a classe popular, como se relaciona 
com ela, com suas diferenças e pluralidades, 
provendo meios para minimizar as desigual-
dades estruturais que marcaram os distintos 
percursos formativos.

Esse acolhimento pode ser comprovado 
quando nas narrativas encontramos expres-
sões como “Minha Rural”, “Minha universi-
dade”, ou quando se dizem que o período na 
universidade “foi um tempo incrível” e que “a 
Universidade Rural [...] faz parte da minha his-
tória”. Essas palavras nos convidam a pensar 
que o vínculo entre a instituição e os alunos 
vai além da dimensão simplesmente acadêmi-
ca e se converge num vínculo afetivo.

Isso é o que os egressos nos dizem sobre 
suas experiências formativas nessa institui-
ção e em especial no curso de Pedagogia. Eles 
nos contam de relações horizontais e huma-
nas entre professores e alunos, falam-nos de 
um tempo de vivências intensas no campus da 
universidade, demonstrando que há uma cul-
tura onde prevalecem as relações dialógicas, 
respeitosas e responsivas, onde há cuidado e 
compromisso com o outro. Isso, para nós, inci-
de diretamente na formação dos futuros pro-
fessores, que terão a oportunidade de, a partir 
dessa experiência, levar esse agir profissional 
para os seus espaços de atuação. Para Mesqui-
ta (2020), a dimensão relacional da didática 
favorece a interação professor-aluno, ao valo-
rizar o diálogo, a participação e o debate, tor-
nando o ambiente dinâmico e interativo. Nes-
sa perspectiva, consideramos que a dimensão 
relacional da docência dos formadores do cur-

so de Pedagogia se efetiva no agir profissional 
que poderá ter ressonância no exercício pro-
fissional dos egressos.

Assim, concluímos que isso também se tra-
duz em relevância social e qualidade acadê-
mica, principalmente, quando a formação está 
voltada para a construção de relações sociais 
mais igualitárias, contribuindo com o desen-
volvimento da própria democracia através de 
um projeto de sociedade em que igualdade e 
diferença se articulam, como nos propõe Can-
dau (2012).

Assim, reunimos indícios fortes para enten-
der a relevância social e a qualidade acadê-
mica do curso de Pedagogia da UFRRJ, campus 
Seropédica, no que se refere à inserção pro-
fissional dos egressos. Logo, no decorrer de 
nossa análise, a partir da leitura atenta e mi-
nuciosa das narrativas, os indícios nos levaram 
a “fios achados” em relação à formação inicial 
e a inserção profissional. Os achados nos le-
varam a concluir que há uma estreita relação 
entre as dimensões pessoais e profissionais, 
uma vez que, a todo o momento, essas dimen-
sões foram evocadas nas formas retrospectiva, 
introspectiva e prospectiva.

Vimos também que a formação inicial é um 
elemento-chave para que a inserção profissio-
nal aconteça de forma segura, possibilitando 
ao professor, em início de carreira, mobilizar 
os conhecimentos necessários a um exercí-
cio profissional referenciado e comprometido 
com a emancipação crítica da população mais 
pobre, entendendo que as perspectivas profis-
sionais são reelaboradas e redimensionadas a 
partir dos conhecimentos e das experiências 
formativas adquiridas.

Por fim, concluímos, defendendo a tese de 
que a relevância social do curso de Pedagogia 
investigado e sua qualidade acadêmica estão 
asseguradas através da inserção profissional 
dos egressos nos espaços públicos, especial-
mente no contexto da Baixada Fluminense e 
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no subúrbio do Rio de Janeiro, onde sujeitos 
oriundos da classe trabalhadora exercem a 
docência com compromisso, responsabilida-
de, autonomia e criticidade. Valores esses ad-
quiridos, segundo os indícios encontrados nas 
narrativas, na formação inicial e prosseguidos 
através de práticas e reflexões humanísticas e 
autônomas. Evidencia-se que estas são contri-
buições relevantes que podem contribuir na 
formação continuada de professores formado-
res com ênfase nos aspectos da didática re-
lacional no ensino superior e na incorporação 
dos aspectos políticos sociais nas práticas e 
nos currículos dos cursos de licenciatura.
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